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~egulanientação do jogo go como âs respectivas Devem inaugurar-se bre­
emprezas e seus empre- vemente as obras para a cons· 
gados, não só com mul- trucçãe do tunel submarino 
tas pecuniarias, desde rs. entre a França e a Inglater-
5~000 até 500$000, mas ra. Os proprietarios do dis-

Pelo sr. Fra'ncisco José 1 
Machado, foi apresentada 
na Camara dos pares a 
proposta de lei regulamen~ 
tando o jogo que a seguir 
transcrevemos, cuja recei­
ta, em parte, será applica -
da a attenuar ou suprimir 
o imposto de· con~mo. 

Artigo 1 .. 0 Os jogos de 
azar, em casinos publicas, 
são tolerados no conti­
nente do reino nos termos 
das condições e resLric­
ções seguintes: 

§ 1.º São excluidos do 
effeito d'esta tolerancia os i 
estudantes, os menores, ' 
os operarias, as mulhe­
res, as praças de pret do 
exercito e da armada, os 
officiaes inferiores, os offi­
ciaes fardados, os exacto­
res da fazenda nacional, 
os thesoureiros e cobra­
dores de bancos e suas 
agencias ou de casas ban­
carias, bem como de com· 
panhias commerciaes ou 
mdustriaes e os caixeiros 1 
de lojas de commercio. 

§ 2.0 Os jogos de azar 
são expressamente prohi- . 
bidos dentro da cidade de 1 
Coimbra e seus immedia­
tos suburbios; e outrosim ; 
dentro dos bairros urba- j 
nos de Lisboa e Porto. 

§ 3.0 Nenhuma pessoa 
poderá. ser admittida a jo­
gar sem estar munida de 
um bilhete de identidade, 
passado pelo respectivo ad­
ministrador do concelho, 
sob a sua inteira respon­
sabilidade, e apenas vali­
do por um anno. 

§ 4.0 Os estrangeiros 
são dispensados de bilhe­
te de identidade. 

Art. 2.• O administra­
dor do concelho exerce­
rá uma constante e ac­
tiva fiscali~ação sobr.e os 
casinos e as operações de 
jogo. 

Art. 3. o A licença para 
cada casa de jogo funo-­
cionar será. fl(>b1·ada por 
avença annual, segundo 
uma taxa. arbitrada con­
forme as condições espe­
ciaes da banca e da lo· 

calidade, por um11 junta tambem com a pena de tricto de ·Folkestone-Rond: 
composta pelo adminis- prisão sem fiança desde na zona maritima do Dover, 
trador do concelho do pre- quinze dias até um anno, foram já. prevenidos de que o 
sidente da camara e es- segundo a gravidade das Estado pretende adquirir as 
crivão de fazenda respe- infracçôes. suas propriedades, nos ter-
ctivos. Àrt. 9.o No caso de mos da lei de expropriação 

As re.soiuções d"esta se pt·ovar que 0 admi· por utilidade publica. 
junta ser.ão tomadas .por nistrador do concelho al- -
unanimidade de votos, e, li eia ou das via jogadores, O celebre explorador scan-
no caso. de hayer divergen- afrpuxa por incuria ou con· dinavo Nausen, embai..<.ador 
eia, decidirá. definitivamen- veniencia pessoal a fisca- da Noruega em Londres an-
te o delegado do thesou- lisnção sobre as casas de nuncia a organisação de duas 
ro do respectivo distric- jogo ou que, finalmente, novas expedições ao polo nor-
to. pur elles se deixa subor- te. A primeira será. dirigida 

Art. 4.º O producto nai· de qualquer modo, se- pelo tenente Peary e da se-
das avenças em cada con- sá. demittido, quando a gunda encarregar-se-ha. o 
celho, será. dividido em prova se torne evidente, proprio Nausen. 
duas partes eguaes, deven · e em seguida relaxado ao -

·do uma ser entregue â poder judicial. Segundo uma estatii~tica 
camara municipal e appli- recentemente publicada, ~ po· 
cada exclusivament.e a me- ~ pulHção do Rio de J <meu·o é 
lhorar.ientos mater1aes ou ECHQS DE LONGE de 811·265 habitantes, sen-
i~~titut<?s.de ensino ~ be- , do 463.i15 homens e 348:150 
mficencm no mesmo con- . . -- -- mulheres. 
calho; e a outra !será ar- Os prmc1pes de sangue 
recadada na Caixa Geral , estão d'um lyrismo enterne· !!!"!!!!~!!!!!!!!!!!!!'!.~~~~~ 

dos Depositas até ulterior 1 cedor! Sua alteza. o princ!pe l I T T E R AT U R A 
resolução do parlamento, j Eleruyn de Bentheme-Stem-

Art. 5.º O producto dos 1 for (parece. de operet~ m8ts 1 
bilhetes de identidade per- não é) ªiJa1xonou ·se tao. lou- 1 -----------­
tencerâ ao administrador camente por mademo1selle ~ Gomes Le9.l 
do concelho como retri- Koch, filha d'um modesto lo- -----------
buição das' averiguações gista, que .para casar co~ e!- O RECADO DA LAGRlMA 
a que deve proceder ares- la renunci~u aos seus d1re1- Por mim que sou o Sorri•o, 
peito de quem lhos soli- tos de herde~ro. á casa de seus Da lagrima eu vou fllllar. 

Cl.te, bem como da fiscali- paes, e dem1ttiu-se de todos Eu via-a ha poucoª brilhar 
N'uns raros olhos sem par 

snção que à obrigado a o~ postos ~ cargos que exer- Dos taes quo turvam o s•zo ... 

exercer "'Ob1·e casas de J·O· 1/ c. ia, i·enunc1ando a um ma.· Senhur's, doixue·mo f>l.llar 
"' Por ella.-i!!u 1100 o Sorriso>!· 

go na area da sua acção JOrato que lhe dava 8: bom-
administrativa. ta renda de cerca de mil con-

Art. 6.0 E' prohibido ~os de rs •. : 
aos funccionarios publicas Mademmselle Koch? ror 
de qualquer categoria e causa da qual um prmmpe 
ás praças ou officiaes do . desce do seu. ~ede~tal e aban­
exercito e da armada~ pres- dona. um -pr1v1le~10 que lhe 
tarem serviços, gratuitos rendia uma tão linda som ma, 
ou renumerados, nas ca- deve ser por força uma crea­
sas de jogo. tura de encantos excepcio· 

Art. 7.0 Um regula- naes. 
mento elaborado pela di- -
racção geral da adminis- Dizem de Londras que na 
tração politica e civil fi. Maternidade de Leeds, as 
xará. o quantitivo a cobrar creanças que ali nasciam 
pelos bilhetes de identi· eram queimadas e em segui­
dade, asim como as nor· da enterradas. O director es· 
mas porque devem regu- tá. preso. Um empregado cum­
lar-se os administrado1·es plice de tão espantosos cri­
do concelho nos serviços .mas suicidou -se na prisão, in­
que pela f resente lei lhes ,gerindo uma poção veneno­
são incumbidos. sa. No jardim do edificio en· 

Art. 8.0 Todas as in- contraram-se muitos ossos 
frações d'esta lei e .se.u quasí calcinados. A indigna-
regulamento serão pum- ção é geral. • 
das, tanto aos frequen­
tadores da.s casas de jo- -

Gemeu assim, qual viuvinha, 
A l\lva 111.grhna Cele•te: 
-D.ze do Palco á Rainha · 
Que ella é tii.I) tenra ave~iuha, 
Que plumagem d'Oiro veste. 
'l'em linda voz, voz celeste! 
Lembra uma rola viuvinha! 

Humedecem-se-me os olhos. 
Quando eu a eeeuto dou ais! 
Nunca n'este11 vis abrolhos 
Chorei, rolei de giolhos, 
Por morte de irmão& ou paes. 
Como se a oiço! ••• Dou ai1! 
Humedecem-ae-me os olhos! 

Tem n'alma uma d•)r divina 
Quem fallA em magoas tão bem! ••• 
Rasgou-se a sorte molina? ••• 
Morreu-lhe, inda em pequenina, 
Nos brai;os jaspeos a mie'!' . •• 
Que tem, que chora tãobem? ••• 
Tem n'alma uma dor divinal 

Morreu-lhe o amante na1 aguas 
De algum verde mar sonoro? 
Sua alma de p6ro em póro, 
Goteja um divino aôro 
Por nunca enx11gavei1 maguul 
Pois bem, aolte o exeelao choro! 
Fa18m bem do pranto as aguas. 

Decerto é d'oiro o sorriso! 
M111 á divino o chorar 1 
Disse isto e foi-ae a voar ••• 
A alva lilgriuu' aem par 
D1ta taos que turvam o siso 
g aqui t'o vim eu narrar, 
Eu eii mte sou o Sorriw. 

NOTIC~ARIO 
Coneorso para dele­

gados do thesouro 
V ae ser aberto novo concur­

so para delegados do Tbesooro 
de t. ª e 2.a classe. São admiUi­
dos ás provas não só os candida­
tos do ultimo concurso aberto ha 
3 annos que ainda não se effe­
clou, mas aquelles que de eo&ão 
para cà são considerados habili­
tados. 

Olflelal do 
governo elvll 

Foi nomeado official do- go­
verno civill de Braga, o sr. Dias 
d"Oliveira, chefe de repartição, ad· 
dido ao g1>Verno civd do Porto. 

1•e1os peseadores 
Foi apresent.ida ao parlamen­

to 011tra proposta tendente a re· 
solver o problema da p~ca. 

O imposto por kUo de pei e 
pescado por navios ~trangeiros 
que era de iO rs. ~alsou a ser 
de 39 reis. 

I.ogares a eoneurse 
Foram postos a conçorso os 

logares de professores de Quintos 
(Beja), Mosteiro (Villa do Con­
de) e o de ajudante de Oliveira 
do Conde (Carregitl do Sal). 

Sessão 
extraordlaarla 

A Cama.ra municipal d'esld 
concelho, de\'e reunir boje e1.ira­
ordioaria.mente afim de preslar 
o seu approvo ao orçamento 
ordioario do futuro aono. 

Prest&\'âO de 
tra•alho 

Termina hrevemenLe o pra­
so para prestar o serviço pes­
soal nos caminhos das fregnezi;1a­
do concelho, desiguados pela 
nossa edilidade. 

I 

~-
Relaxe de 

eontrlbul~Aes 
.As contribuições muntcipaes, 

em divida., relativas ao corren­
te anoo, tornm relax:ulas oo dia 
26 do çorrente. · 



A.lgodão impo1•tado 
Pela pr<1ça de Lisboa foram 

import:11lo;:; no8 prin1rirn8 . oito 
mezes d'rstr <1nno 1.:)80: 1:3G ki­
logramina:; de algoilâ'l t'll1 rama 
ou ca1nçn, no valor de reis 
388:28;13900. 

u E~~p( 'ZENDENS.E 
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Salvamentos J A base de licitação é ders· cligido e bellamente impreg~o. 1 ----~-·._._.._. 111a1~itimos 3:164S005 rs. e o deposito pro- ! Desejamos-~he longa vida e CARTA DE LISBOA 
o snr. Antonio Parreira da visorio de iOSOOO rs. 1· grande prospendade. 

Cruz. requereu para proceder aos j . · --=-=--
salvamentos maritimos em toda i ~ 1 - '°°'~'e 
a àrea da costa de Portugal, a : Ob1•as dn. raoea llorario de A sessão tumult1rnria do 
(. ] t t ' b dia 20 na Cama1·a d•i!-- lepu-11~ e e exp ~r~r ~or sua con a os 

1
: Estão paradas as obra8 rll' 1 eom oyos 

r~~cos e ?S ie~tos de 1-0dos os na · alrrro da Doca, parece que por PrincÍ[)ion a vigorar, rio dia tados causou sensnç:-;o nesta 
v10s naufragados na mesma cos- f~alta de verba. . pacifica Li~bon onde os espe-

ll 1 rl 5 corrente, o segnmle horano ctaculos cl'esta ordem nos 
A.t•borisação t~~ ª eganc 0 gran e vanta.gem l No prox.imo numero tratare- de_ comboyos. referentes á es- chegnm sempre: como as ga-

A' illustre camara muriicipal nisso para ª navegação costeira. mos d'este assmnpto de alt~ im- laçao de Barcellos. · j linholns, com as primeiras 
d'este concelhu, tomamos a liber- .._ 1 porlancia para todos nós espo- Comboyos ascendentes-Por- neves do inverno. 
dadc de lemlir:ir a convenicncia zendeoses. to e Braga, a Vianna_ e Val~n- S. Carlos, cum u sun co-
de adqu1ri1· niµuhias arrnres para Larapios \ ça: 7_ horas e 22 mmnt.os_ da modR platea irradiando luz 
mandar pln11lnr na villa e cm 1 Dizem de Cabr.criras de Bas- . manha, 10 ~10ras e 13 mm~- elect.rica poi· todas as lampa-
algum:is estradas munic·ipaes. 1 to que a gatunagem furtara o Theatro tos da manha; i ~rnra e 22 n:1- 1 das e del iciando nos eom a 

Para eonsegnir anores dos alambique que o snr. Bernardino r O sr i\.llausto Costa den sab- nt~tos da tarde, ~ l~oras e ?º i audição de rnagistraes .~parti-
~iYeiros .d.o Estad~_ºn. da cama: i Pereira Leite, Bast?s tin.ha no seu 

1 
bado. ul~i~o 0 

um espc,ct~culo Je mmulos da tarde (so aos dias tos de Puccini e Zeller e tan­
ta n.11~mr1p~l de Li:-bo_,l, em boa:s 1 c~sal de C~lrnllos, o da casa de preslllhgitação na sala da «As- uteis) .e 8 h:1ras e 32 minutos,. tos outros di\inos semi·deu-
comltç-.ors. e neressano foser a Cima de V1lla do Arro, ficou sem sembleia Espozendense». da noite. . ses da musica, não nos abriu 
requisição com aniecipação, afim' o seu capacete; o de Remlufe, em 1 . Comboyo~ desccndenles-de 1 ainda as suas portas, mas 
de se poder escoll2cr ~as mr~ho- i Santa Senh?rinha, a mesma c?i· I V1anna e -Valença a. Braga e ! temos s. Bento, 0 gi·ande 
res, ernqnanlo nao :.ao ,·endulas sa. O alambique da casa da Vil- rs_,axas dos vales Porto: 6 horas e 5 m11~utos cta i teatro do largo das Cortes, 
a ontras corporações ou a par· 1. la, na Carvalhosa, não chegou a· D ,. l co i·ente manhã, 8 horas e i mHrnto da 1 que I)Or \'ese::; nos prnnde . 1 . . ~ . d 1 ui an e a semana r , l ~ J 1 h i 1 . r 

t1cu ares. ser sun1p1auo nor motivo e te- 1 · -ao e con i' man 1a. 1 oras e m111utos m·'i·s a attenç·a-0 que 0 famo 
. t . as taxas para a emunss - · _ . 1 u ' ' • -

rem os casr1ros gnlado por soe- _ d 1 · t . -01l essa-o· da. manha, 4 horas e 51 mrnn- 80 temr)lo de Mozart . d , . ,. rnrsao e ''ª l'S 10 erna1~ 1 a · . . . d. . ·d 7 t .. 30 · · ~ · corro. quan o pre:sent11am os a- f· · . iS3· q 0);. e lr·oa tos a t,11 e, 1101as e ._ ~ m1- A espectaculosa e tumul-. d li · 1 <lnco, , marco, ...... u, l , d d A vida do homem m1gos o a 1e10. 199· 1 fQO· lolla1· :l.Oj0· 1· nulos a tar e. tuosn sessão do dia 20 foi in· 
N 1 J 

· , ! "'· prse a o , l , , 
O tr.rmo medio <la vida do bo- 1 em os a am nques e:scapam ... sterliuo 52 i

18 
1 d.iscutive.lmente, ext.raordina-

mcm é 1lfl 50 annos na Noruega; ' na e umca no reg1mem que 
45 na Inglate,.ra: 44 na Belgica 1 - ·-- ~ _.......,.. • • 1'.os inte1•essados nos rege. Afonso Costa, vi-
c na S11i::~é1; França. 43; Aus- ; Emigrantes 1 Lei eleitoral A todos os mancebos que brante e tremendo como Dan-
tri~ e Allc1hauha, 39, Italia e Ba- 1 Pelo governv civil de Braga 

1 
Já se acha impressa e prom- . entram no futuro anno no re-

1 
ton nas b~n'_icadas de Pariz, 

\'n.rta, 36 e llespanba e Portugal, foram concedidos, durante o rnez ta para ser aprcsenlada ao par-1 cenceamento militar d'este , lança dur1ss1mus acusaçõas 
32 annos. : de setembro ultim0, pass::iportes lamento a nova lei eleitoral ela- concelho bem como a seus 1 sobre a realeza adip0sa que, 

Não sabemos, d'um modo ela- a 172 emiarantcs sendo 14 7 va- bm·:ula pelo sr. presidente do · paes. ao 'passo que lhes lem- : ~e verdadeiramente não sen­
ro. no que se estribem estes cal- rões e 25 ~fcmea~ destinando-se consdbo, sendo, porem prnvavel bramos que du1·ante o mez tm o quarto de hora de Ra· 
cnlos. Se nas estatísticas demo- 162 aos Estados 'unidos do Bra- que a sua discussão não se ef , de jnntiro têm de participar belais, viu todR.via, pendente 
graficas, referentes a largos pe- zil, 7 à Africa occideotal e 3 á A- fectue oa presente sessão parla- ; á Commiss;w do recensea-1 d'um fio sobre a sun cabeça 
riod?s, bem é que nos !Ilereçam frica oriental. i menlar. . mento militai· que chega1·am l coroada, a espada crue nta de 
credito. Se pelo contrano resul-, Pelo novo diploma são res- 1 á ednde de serem recensea. 1 Damocles. 
tam, como tantas vezes aconte- tabelecidos os an tigos circulos dos, sob pena de incorrerem 1 O regímen, apavorado, to-
ce, d~ pbanta~ia .~aprichosa dos · LiVlºOS pai•a uoinomim~es, constando q~e o m~ multa de 20~0.00 a 50~000 . ca a rebate e lampej<rntes baio-
cal~uhstas, entao p .º nosso de-

1 

as escolas Algarve hca tendo sele d esses 
1 
reis, quando assim o não fa- ~ netas penetram. ?ª. camara 

sarnmo sobe a maior. Porque . 0 • . circulos. ' çam, tornamol-os sabedores como que se ahi Já imperas· 
n'11sses .nurner?s qne_ acima r~ei- . . A fo~ha offiri~l publicou a ~e- \ de que na papelaria anexa a 1 se, de facto, a ~evolução. J.oüo 
xamos a c011s1Jeraçao dos . le11~- ~.mote lista de livros de ensrno 

1 
P . _ esta redacçü.o, tem á venda 

1 
de Meneze.s, irado e ferido, _ 

res ha o qner que seja d - J3 aprovados: \ rnsao .. _ . por preços modicas, essas 1 pende examme como que se 
apreciavel para nos outros portu-: Primeiras lições de historia de A reqms1cao do 1\lustre de- 1 participações. 1 f~ra atingido, como .Ma.rnt_, pe· 
gu.czes, ~om quem a ~ortuna não Porlugal. por Acacio de Guimarães legado elo Proc_urador Rr.gio d'es-l . N rnguem deye, port~nto, ' lo punhal sangrnnto ~e Car~ 
foi pro.diga, po~· mais ~ue em e Marcelino Mesquita; Historia de ta comarca fo_1 preso na . fregue-

1 
d.eixar de c~1mpr11' essa .dispo- lota Corday, e Antonio Jose 

contrar10 nos. gritem vanos con- Portugul, por Jaime de Seguier; zia de S. Th1ago de Vil!~ Sec- 1 sição de lei, tanto mais~ que 1 de ~lrne1da,. n.os paro.\.1smos 
tenaneos felizes. 1 Aritrnetica e Geometria, por Al· . c<l. _(Bar~~llo~) por um offic1al de i os .q.ue o nüo fizerem fit~a~ 1da1m, olhar IOJecta~o de s.an-

-...~,,~~·-- · meida Lima. 1 deligencia.s d aquella comarca, Ao \ SUJeitos a uma multa relati- I g.ue, eloquente, extr~ordm~-
(Jaminhos de ferro 1 tonio Amaro, de Fão, accusado, vamente grande. rio, ~obe a. uma cal'teira e vi-

de haver tentado contra o pudor j brn a. face rnde?orosa ~a mo-
Dcsde o Lº de janeiro até A. festa militar l de uma mulhersinba muda da 1 narqma o mais form1dando 

3i d'outubro ultimo, o rendimento 0 . . 0 ! sua freauezia de nome Maria Ta- CARTO-ES DE VISITA latego de que ainda ha me· 
rlos caminho de ferrn do Estado foi: dsr. mm.istro ª g1 11 ~~ra, manqueirn. O preso deu entrada moria nos anaes do parla-
1\1. l D i 913 151 <:1. 000 quoren o que O Juramento ce uan- . d' -1. d t· ,· • JO lO e ouro · .... :· \)) . , . . . . nas cadeias esla v1 la no o- l GO qualidildes de typos men cl.I ismo. . 
reis, sendo, mais 47:416S433 rs. <leira~ pelos recr ut.is ª.lislado:-. _uo miouo passado. á escolha. Bom eill'tiio, mi•- E emquanto isto se pas-
que em eg11al período do aono e~ercito este anoo, 8~.lª revesti~o 0 

1 goUieameote impressos, a sa, no alto, a presidencin, in-
anterior; Sul e Sueste, reis, d um caracter de ma~or so~emm~ · preços i·ednzldos. Hex.ivel e despoticn como Luiz 
1.160:396~268 sendo a mais rs. dadc do que 0. tem s1t_lo a~e_a~ni. Lei de imprensa -- XIV, num ge-,to superior, n.-
78:027$595. , ordenou t•m circular as dmsocs, 1 A l . d . ~· t v - O A. -e:> TE I -e:> .A. f)Ollta nos re\·oltosos a f)Ol'tR 

" , d que aquelle acto só se realise , . n?va ~ 1 e ~mpren, ª em ~ ....&:""\I ....&:""\I . ·d· ·d . 1 F_, durante o mez e agos- . nas disposições importantes pms da ::-ai a e 01 en.-i.- hes s1m-
to findo o caminho de ferro do quando pela secretana da guerra b h - ' d plesmente e ia•1)eriosamente 

' ' . - {ôr determinado ' aca a com as appre ensoes os Deve ter partido hoje para llrag:a o sr. . . • L 

Porto a Povoa e Famahcan tere · 1· ornaes e com as habilitações dr. Joiio <.:aet,.no da I<'onsec" Lima, illus- -que sa1r,m. 
d . 1· t i· d 1 Consta-nos que o sr. conse- tre aavogrado e digno admini~trador d'es- p l· l : 1 , 0 e ~ ~nc imen o a q1~au ia . e r~. , . . , . . . . - dos mesmos, bastando que o pro· te concellio. e a escar ai ia m ga o ~ -
rn:J:)fS816. ou seJa mais re1:s lheuo Vasconcellos Poi to delellm · · i , · , l fa a uma · .. vo. atropelando-se em contu 4 

• :-11q !J • , nára 11ue este acto solemne se P.1 ietano l 0 norn lº~ ºª ç . ' ~ :" · 1 . . · .· . 
3J+:i> •• 31: do q~e em egual mez . · ·i d _ sunples declaração as auctonda- . s ºguiu na passada seg-undii feirn para ScL? e\ anta esti epitosos "1"ª.8 

do anno anlcnor. 1 Iealis~ em to os ~s corp,?s n.o mes des. j o Porto, acompa~had? de s_u~ ex.m" espo- á hberd~l.~e; rudemente, a bi-
mo dia, que sera con:side1 ado de j Al d" , b l s~, o sr. ~utomo d Ahne1da Paschoal, d ra policrn.l cherra e dentro 

~ f l em blO esta e ece . digno presidente d11 Gamara. o 
. - es a. mais a completa liberdade de es-1 ~ em pouco todo o la1·go das 

Benen1e1•eneia crever, tornando, porém, effecti- Na mesma cidade estiveram na ult~- cortes est.a~·a em aparatoso es-
0 snr. Manoel Alvaro Barbo- 1 (' •t va a responsabilidade do J'ornal ·ma quart~ fdra , 88 ex.ma• sr:"" D. :r..Iiir:a tado ele sitio. 

Onvl e aos . !l;milia ~my e D. Angela V1anna de L1- 1\.1 t d , ! , O 
sa doou à Junta de Parochia de quando pL1blicar quae:;quer artt- . ma. n·H:s u o sei enai a.. ve-
Paços de Ferreira uma casa com 1 lavradores gos attentatorios das instituições, 1 ~ lho leu.o da_ m?nnrquii:, al 
quintal para n'ella se estabelecer Pelo Mercado Central de Pro- da religião e da mornl. O jor- Regres.sou do Po1:to, completamente qu~brado e mut1l, domrna~·a 

1 · iO O O 000 . . l . d 1 · · restabelecida dos seus mco.nmodos, a ex.ma os impetos ardentes da agma uma escoa, e reis . O : duelos Agncolas foram convidados na sera processa o pe os ]Utzes I sr.ª o. Annn dos Prasercs de .Miranda ,' b. d l'b . l· d · 
em inscripções para o seu cus-1 os lavradores e detentores de tri- e delegados º? governo, que to~·- . Leitão. ... l u 1 ª . ª i ei.c '·1 .e.. .. _ 
tcameoto. go nacional a manifestarem as 

1 
na estas auctorn~arles respons~ve1s ~ifí' • A l.wa P11.1,rm e~, rnt } 1 ª 

. E o snr. T_homaz Cardos_o de quantidades d'aquelle cereal que · pelo não .com. pnmento da lei.. Esteve n'csta villa cm serviço, o sr. se, de .. J unq. uen o, n,t~ ab.1.mdo 
Julio Cesar de Lima, habil sub-inspector t n.. osa 

l\I1~anda, fall~c1do em Famalicão~ j tiverem disponiveis para venda, 1 A .pnme1ra vez que um ]OI'- d'este circulo. cia, eia, 10mpe, a oUSLI ~- '' 
deixou a raiz de todos os seus: afim de se averionar se ba neces- nal seja romdeninado, a pena 1 '*~ por. uma fenda. Colemos 0 

bens á camara municip~l d'aquel-\ sidade de reco~rer no conPule applica.Ja ser:i apenas .uma mul- Rogressuu ha dias de Lisboa. o sr. o~v~d~- na l~ont}~nhad: -~lá tr~ ... -
le concelho, com a o?ngação d' - ' anno á importação de trigo exo- ta, havendo pe_nas ma~ores para ~~~~ ~~reU~nnto.~osta Lima, digno ab- voe~.-) a denti o. D m rn. sei~\ 
esta mandar construir uma casa tico. os casos de re111c1denc1a. '*~ vulcuo. 
para escola dos dous 1'exos na \ ' . . _ Vimos n'esta villa os ers. Manoel de 
freguezia do Calendario e que se ~ -o~~·+- Vasconccllos e Antonio Maria dii Costa 
denominará «Escola Thomaz Car- diguos 2.º" sargentos d'infanteria. 

doso,, pagando prnfessores, com- Impostos indireetos «O Taboaeense11 * * * 
prando linos, etc., e tambem com Vão ser postos em arremata- Recebemos a visita d'e$te no- Encontra-se doente com uma febre 

a ob.riga. ção dt~ mandar conslrnir l ç_ ão no dia 12 d_ º. fu tnrn_ u.1cz os vo collega que . u l limamenle co- gastri t·a a <'x "'" sr.ª D. i\farin dos Anjos 

1 l .l bl T da Cutit!• Nilo. extrc11Hka írmii do sr. P.0 

um .Jazigo e ve ar pe a sua con- unpo~tos mu111c1paes rn1~1rcc!os meç?u a pu tear -se_ em a- Am.ericu uu. Cvsta Nillo, digno rtiitor d'-
scrvação. respeitantes ao a1Jno prox.1mo. : boaço e que vem mmto bem re- e~ta v111a. 

• 
No mesmo dia 20 foi jul­

gado, no lt'ibunal ela Boa-Ho­
ra, um misero operaria que, 
mordido pelo ~ciume e num 
d'~~quelles momentos de alu· 
cinaç:lo que a miseria produz, 
doidamente golpeára a aman-

• 

• 



• 

• 
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b kCS ! O tf nt o 't ê cr 

te, com unia na-.alha de pun 
ta e mola. 

O juiz, ouvindo o veridic­
tum do jury, aplicou ao ::ls~as­
sino a maior pena do Cod1go, 
ou sejam 25 annus de degre­
do, com custas e sellos dos 
autos. E depois de lhe ser li­
da esta sentença horrivel, o 
miseravel, impassivelmente, 
apenas perguntou: . 

-Posso levar as mmbas 
bQtas? 

As botas estavam sobre a 
mesa do escrivão do proces ­
so, e eram talvez umas palhe­
tas arrebentadas; mas o des­
graçado, entregue á expiação 
de um crime tremendo que o 
inutilisál'a. perdido para todos, 
só via n'aquelle momento de 
angustia, deante do seu olhar, 
-as suas queridas botas! .. 

Triste preocupação ! 
Se Lombror-;o er-;tivesse a­

qui neste momento, far!a, se~ 
duvida, um estudo ps1colog1-
co deste homem. 

rJ ..... ) e • d 1111. - - -
1 

./ '*=; &WMilfMãv 
dido que as Pilulas Pink salvaram 
minha filh>t de uma morte certa.> 

O sr. R. Aguado enviou-nos a 
photograFhia da ~ua encantadora 
tilba, photographia q ne reprodu­
zimos boja aqui 

Edital 
A Gamara municipal 

do concelho d' Espozende: · 
Incitamos ~ivamentc os pacs Faz ()tJbl1"co flUe no dia 

e mães de familia, que teem fi. 1 

lhas e cuja saude lhes dá cuidados 12 de dezembro, do cor­
e inquietaçõos, a não deixarem de rente anno, por 12 horas 
experiment&r o tratamento das 
Pilulas Pink, se os outros tratamen- àa manhã, serão postos 
:.os de que até agora tiverem fei- em praça, na casa dos Pa­
to uso não lhes derem o effei· 
to desejado. O tratamento das Pi· ÇOS do concelho e sala rias 
lulas Piuk é o que melhor se ada- ses'sões da Ca:nara, os reo­
pta ao .temperamento das mulhe- dinwntos abaixo des~rip­
res. As Pilulas Pink dão sangue, 

Deposito provisorio, rs. 
11000. 

Tudo debaixo das con­
dições e clausulas que se 
acham patentes na secre­
taria d'e~ta Camara. 

EspozendA 19 de no­
vembro~de '1906. E eu. Jo­
sá Augusto (f Almeida A­
breu, stjcretario da Cama· 
ra, o subscrevo. 

0 1 Pri~sidPnle, 
Antonio d' Almeida P aschoal. 

a torlos os ~eu~ amigos P 

freguezes, que reformou, 
com todas as commodi.ta­
des e al'ceio, o seu hotel. 
dando-lhe agora o nome 
de «Hotel Ceutral», onde 
conta receber, por preços 
convidativos, a sua costu· 
mada freguezia. 

Comarca d'Espozeode 
• . • publicaçio 

dão forças e appettite, favoriwem tos, reb1tivos ao futuro au-
muito as digestões. Estas Pílulas no de 1907: erante O juízo 
restabelecem muito rapidamente S UNICI Ed• t 1 d d" · d 
os uraanismos mais debilitados. São 1 .\1 POSTO M - ] a tj 1re1to a 

ARREMAT ACAO 

sobe;: nas contra aneruia, cliforuse, p :\E"' l~ DlRECTuS. · comarca de 
neura-thenia, fraqueza geral, doen- 1 o reis em litro de vi- ~IJtOI]iO d't,\.111).eida Espozende e 
QlS do estomago, rheumatismos. p h 1 'd t d 

A um m1·tlico foi ro ilia1lo o e111ar· nhO Vi rJe. + asc ..... ,pa • ptteSl eIJ e a no dia f 6 do 
~o ifo mpnader !!rat1111c.me11te a todas 10 l'elS em litro de vi- Q:arQatca OJU:QiCipal d',, proxJmO mez 
as informações reli1tiv;1s ás Pllulas Piuk este COIJCell).O d'E;,spO• ._ 
que foru111 pdrlid as ao~ Slll'S. J.mes Cas- nagre. zende. de dezembro, 
stlseCia,11ac1cla1ledoPorto. 1;:;. l"l d · ~..< "2h d j" á 

As Pílulas P1nk foram ulJicialmente u reJS em 1 ro e VI· por l Oras . O 1 13 e por-
approvada~ pela Junta C11n,ultiva do Sau· nho maduro. Faz pnbliro que na se- la do trib11nal judicial, te-
d~. Estão à venila em to •:a,. es pliama· 20 . kºJ de car cretaria da mesma C~.ma- ra' loga1· a arremata~âO !'lll o 1»d11 prnço dt1 réi~ 1$000 a caiu e ' . reis em l o - ... 
5~000 6 caix~s. l).,po,ito geial para Por- ne, fresca Oll salg:1da, de ra se acha patente, pores- de: 
1u••al, Janws Gas~Hls & C.•, sucessores, b · . j 8 j · O tar U l · ) d 

!!!!!!!!!'!' •. !"".-. P!'!L"'!!_ .. WO!!_ !". ~~ ..... '!!"""...,_ ___, n~a Mo1w111io 1fa Silv111ra 8n Port .. , vacca, porco, ca nto e cat - paço. e e & 1 ias, a e n ma eira e e terra e 

NOT l lLVGI)E As cah:as vendidas em neiro. do dia 22 do corrente, o lavradio, com um cabecei-
11.. fi !:.( .\. .. ortngal d~vem apre&eotar 10 rei's em k1')0 ele ~Ar- Ol'"amento ordinario da re- r·o de matto-lerreno pe-e:s.te..Jormeote uma etlque- .J 1 .... . , c 

ta lodl,·aodo conterem um ne propriamente de .cabr~- celta e desreza d esl.a a- <lregoso-denominado Car· 
F ••. eslà a acabar de 

uma perna de carneiro. 
comer prospedo em llogna port~•- "ª e kilo de cebo das re- mara, relat1,·o ao futuro neiras e sira em Carqueijó, 

gueza. As cah:•s q11e oao ..., d '1907 l 
tiverem esta etiqueta dct'e- zes. armo. e . ; p_e <:> • que logar de Hio de Moinhos, Entra um amigo. 

-Pois na verdade, tu 
comer isso ludo , císinho '? 

1·ão ser recusadas. 1 40 reis em litro de a- con nda os c1rlad~os mte- freguezia das Marinhas, dª-
podes l d 1 1 guardente. gc'neb~:~, icor , ressa os a examrna -o e e~ta_ comarca, a qual tem 

F. . . com modeslia~ 
-A's rezes deixo os ossos 1 

1 e mais bebida esp1ntuo~as. a apresentarem, dentro do d1re1to, no tempo compe-
A Dyspepsla 1 40 reis em litro de be- referido praso, qualquer~ tente, a trez vezes de uma 

affiige tod 'i8 as class.cs, desde o tra bidas ferrrli:nladas. reclamação cont.ra elle. hora de aaua de rega de e h 1 h · d balhador que é obrigado a comer . . P· . d 'd ~ ·- . 0 • • 
- on eces ª gum ornem e <i pressa para voltar para o seu tra- ~ 1 O reis em litro de pe- ar a os ev1 os euet qumze em qmnze dias, e 

cinco naciom~lidades? balhrj at~ ao epicurü;ta que _faz uso · lroh~o. tos se affixou o presente que confronta de norte com 
-Eu nao. , de comi.das succulenta_s ncamen· ! 10 . l't d 1 • ()Utros 11 ·>s lurra1·es do F . . R ri •o v·· -

· Pois eu conheço. E um e por- te conduneutadas é não tem de- ! reis em 1 ro e 1e1· e ( ~ ra11c1sco o 11.,ues tan 
tuguez•, e russo•, de «Suissa•, i pois. o exer~icio necessa.rio. Os in-

1 te. costume. na, sul com Monse~hor Co-
q ue se viu cgrego• na •Turquia•., festi1nos detixa.m d1_e ser 7v11 cu.ados i 11

2 
real em litro rle sal. Espozende, 19 de no- nego Dom .Francisco Al-

regu a.1 men 1;1; a mgua e mais ou , . b ~ 1906 E J 
- . . . menus suja; o cerebro perde a sua. ! Tudo debaixo das con- vem ro (Je . ~m, o- \'eS Morgado, nascente com 

-V. ex.• deseJª. um 1anlar energia e ha difficuld~de em .con· . diçõ1~S e clausulas que se sé Au~usto d'Alme1da A· Mauoel Camara e poente 
de 500 ou 800 reis'? centrar a attencão num obJecto . . b, . t· ri' da •~ama M l M t' M 

Q d·rr . "· ba ent·e el- por um certo tempo· o doente tor- ncham patenti-is na sec1 e-
1 

r eu, secr e <1 o u - com anoe ar ms t a-
-· ue 1ue1 en~a 1 ' . , .... t · l · · · J · j l '> na se nervoso,irritavel e pn<le egual- La ria d esta Lamara. ra, o su 1SCrevo. no. cup1 erra 101 ava la( a 

es ·-T t l- mente ~er _affligido de Tonturas, : Espnz1rnde 19 de no- o Presirh-nte. na quantia de sessenla mil rez os oes. Regorgitaçoes, gosto amargo de bo- · ' ' , · • 'l p 1 z . , 
cca, dores de cabeça, C•Jli l'. as, pri- t vembro de 1906. Antonio d Almeit a ascrtoa re1s,mas sera posta em pra-
são de ventre obstina~a ou diarrhea, 1 E eu, Jusé Augusto d'· ç:' pela do vinte mil reis e QUADRA SOi.Ti\ . 

Toda.de negro vestida, 
-como traz o corução­
ella chora, eonsumid11, 
a perd• d'uma atfeição. 

ou outras cvmpl1caco ,~ s. . b t · d · 
Sendo a dysp•·psia tntada. a Almeida A reu, secre a1.·10 arremata a por q.uem mais 

principio e~~es ~ymptvmas desap- da Cama,.a. o sobscrev1. s11bre esta quantia <Jffere-
p:irece_m _raµ1_d dm ·nte. o 9ue é ne- O PrP.sidente cei· 
cessa.rto e unicamente estimular o . • • • , 

- . - --·. ..~ estomago, o figado e O:l outros or- 'Antonio d' Almeida Paschoal. Este predto q- ,perlen-
61 d 1 h filh ' gàos d0 abdomen. Para el'te fim cente ao Casal inventaria-• i0198 e m D a a 1 as Pilulas do JJ1'. Aye1· são o re· . B 
A Obra das Pllulas Plok medio mais 8eguro e satisfactorio Ed1.tal CARREIRA DIARIA do por JolJ1tsº·1de centol Au-

que pode empregar-se. . gusto (Ja 1 va are oso, 
O sr. R. Aguado, bem conhe- Ver~da. nai.i boas pharma.cias 6 residenl e qne foi 113 fregue-

oido em Madrid, onde reside na 1 dropganas. d 1 D J e A A Vamara moniel- o alquill::iílor José Pi- zia de Santa Maria do Ab-
Calle Campoamor n:º 11, escre- 1 epara 0 pe 0 r. · · yer 1 d Ih d'ES ..., · · . 
ve: , & e.ª. pa o eonee o - rrs Carneiro, tem aqm em bade do Neiva, comarca de 

«Só tenho a louvar-me e mui- Lowell. Mass. u. s. A. 'pozende: Espozend<.3, na cocheira da Barcellus, poi· cuja comar-
to, dos excellentes resultado~ da- - 1 Faz rmblico que no dia «Nul!a», rua Direita. car- . . d L., • -
do~ pelas Pilulas Pink. Minha filha t -1 ca e C31'l01'10 O eiSCl'JVaO 
Nicolasa tomou-as e, como digo, ANNUNCIOS 12 de dezembro foluro, por ros para fretar a toraa a do 1.º officio corre 0 res-
os resultados _foram s?rprehenden- .. . 12 horas da manh5, serão hora <lo dia e da noite P" ·rvo inventario orpha-tes. Estava tao anemrna, são fra- d· et 1 , 

ca, tão pohre de sangue, que pas- VENDE-;,·SE postos em praça, na casa por preç11s mo 1cos, en.· nologico e sera arremala-
sava dias intei~os deita.da sei:n .Pº" 1 dos Paços do Concelho e carregando-se lambem de do sem despesas para o 
der tomar alimento. O muumo salla das sesssões da Ca- fretes em magníficos trens · d 
exforç0 fatigava-a enormemente. e Casal pois que as a pru_-
sotfr!a sem desce.nço de vertigens A propriedada denomi- mara, os fornecimentos a- para Laptisados ou casa- ça e c

11
mpelente conlribm-

de v10Jent11s dores de cabeça, de uada-CEDOFEIT A- na baixo descnpt.os, rela!ivos mentos, tanro n'esta \ilia ção de l'egisto serão a cai·-

Snr." D. Nico/asa Aguado 
Phot. Aguilar 

dores por todo o corpo. Cheguei 
a pensar que nunca. se curaria. Por 
conselho de um amigo meu, fiz. 
lhe tomar as Pílulas Pink. Os re· 
sultados foram maravilhosos, 11 pon­
to que se encontra em perfeito e11-
tado de saude. Estou bem persua-

freguezia de Palmeira, d'es- ao oroximo anuo dP 1907. corno fora d'ella, garnn- go do arrematêlnle. 
te concelho. Dá bom ren- Illomlnação pobllea lindo-se ao publico o bom São por este citados 
dimento em milhu e \'inho. da villa desempenho do serviço, quaesquer interessados in-

Tambem se Hndem os Base de lic1laçào-reis pedindo o alquilador que t 
1 ºOJ;/,000 1 • cer os. . corte lhos penominados das 0 

'ff •• • • o a vise de qua quer irre- Espozende 24: de no-
CORTINHAS e da CHA- Deposito prov1sor10, rs. gulari<lade da parte dos vembro de 

1906
. 

V E sitos na mesma fre· 108000. cot:heiros. Ve1·ifiqi'ei. 
' Illominação pobllea o Juiz de Di1·eito guezrn. d F.,. J A ..:-

e ºº . . •:1e1·1·a 
Para tratar com a pro- Base de licitação-reis HOTEL CENTRAL o Esc1·iuào de Direito do Lº offii;,io, 

l>rietaria D. M.iria Villa Cesm· de ~à 
85~000. . . . . 

Chã Leite, ou Fl'ancisco DP-pos1to prov1sono rs. St?I. ~~ !~nZJA-!SrCH~DI 
"carmona, em Barcellos. 5~000. • -

·GIZES q11adraclos para bi­
lhar, cada um 6 rehi. Duzia 66 

reis. 

Illomlna~ão pobllea 
de A.polia 

l:iase de licilação,-reis 
15nooo. 

Francisco José Ferrei­
ra, proprietario dei 1intigo 
«Hotel Luzo Brazileiro» 
tem a honra de participar 

Cabas de lamparloas de 
pau a •o reis. .& ' vco1la oa 
papelaria 1·;spozeadcnse. 

PPEL CHlllCO PAR\ DESENHO 
Vende-se na Papelari!l !.:spuzen· 

densa. · 



Gt nit11 e tiçi de luxo 1om il q lia· 
• tr•· ções de••• e c;i,.m-.lro. 

• " le• 1 Good1çõea da publicação 
• . E ta 11ompioosissima ediç_iio consla POR 

J111illl- V1lla d8 0111 y0f11me lll.us111do com 30 m·it1nl· • L DfO 1 
'ijâ-Jo p1d1 de licai1 •(il•tarella a llrres, origJnae~ de Ro· JRHCl8CO D.\ la A 
il Vai de Vn l.qoe Game1to, ~1eco1adas p1 r um novo --J--= 1 

Jnmada roma~· ,proce so cornplP~m ole de11eonhec 1 ~u em 1 o ?Wowo Dleeloaarl.o Blile1'· 
r a-1 , ..... do. 1.1• Portuiral, e H7 g1·avu as a preto, 101er· e1op•Ueo IHa•lrado for·nará uli1 
lo-Va eoça-Ca· 1011tad1& ne l Xlo, e um sob11r~o r• trato llro so volume dll 1800 paslaa• ap­

ot!IU ân. do ao>'lur. o papel é d~ quahd·d~ . SU· pro11madameo'8, s.· grande, a 2 CU• 

•.e 111 perto (te fOO peg. perior; o t..ilo é em 1ypo . el~evariaoo lumnas, 1ypo miudo. • 
rnte1rameu1e 01 vo e elt>gau1111s1m1

·, ~ .ª 1 A sua publicação far-se-ha, sem11- " 
800 rPJ8 impressão devéras aprimorad&, Nas 1 ~1• nalme111e, em caderoelas d11 18 P••I· ~ 

• · . 70f? re1s e1aee de -talla r.ap1talo empr11izar·s11-hao na• meosalmente, em tomos de 80 • 
oda a11 h•r~r11s O.º aos le&ras caprichosamente ornamentadas qn11 pnslaa•. 1 

fl rena & O 1 eira Lamd. • • entram oo oumern das i1lus1raçõ.1•. 1 Pr· ç11 no cno1in11ote " ilhas :11ij11cenles: 
tâi(?aflt•: f38-Li1tbna. Apesar das 11~orm.. dt!spezas 1111 1rn-

1 
Cad:t cad11roeta, &8 rei•. Cada to• .• 

bliraçin tão monumental. o preço dos mo, W&O rf'll•. 
f•seicul s é ap,.na. d11 880 rei• e•· Para •S pro•iocias ohramarinas e .1 
da a•, e• L•••oa e Porlo P•· para os p111ze11 .,s11an11eiros, que fazem· 9 
••• •• aeeo da en1re1ra. p111e da União Po tal, o me~mo preço' I 

Nas demais t.e1ra11 do. pa11, pa~a· 11ccrt!ssi1lr. do porte do correio, 111!1 
meo&o udeautado• ás sér111s de dot. • Os assig11a111es da r.~vi1al pagarão a-

1 
fP. 

laeraltlle•, 

A minoeiosa desci ipçio bistorica e choro11n 
de todas as tidades valias e ootr11 povoa~ d11 roaím,iliit''it"JI 

ilhas e ultramar, mnoomPDtos e ed1 iea na1 -n ê • 
lao&o ao1i.ius como mi;;lernos; bio11raphi do per1...-. 

illustres aoti1101 " cooaempurao.o.,., celebres f'!IT 
qoalf1uer titulo, ootnei p11l1 soas arç&a oo p11l11 ffUt ,.. 
C!riptos. pela11 soas in•enç~A•. oo. dffeob11r1a ; hiMio.,raphii 

1oti111 e moderna, mdteaçao da lodo '* fa~ 
ootneia- da hi luri1 pOllUlfO za, ele , •k• 

oaa ~ 11.Lll T8AD& 
Com ef!nt•nare• de pllot•IT• •r• • tltrl .. 

•es••do •• 1ra1ta111 .. ti• •••• 
a ola wel• ••e,lplore• 

Continua aberta 1 a11i,na1ura. Cada fa cieuto, eonrendo t8_.P.lt14! 
nu e ma~ntticamente illus&rado, 60 re1&, e cada tomo abf1aqen41 
eioe 1 raa,ciaulos 300 reis. 

Todos 011 pedidos á Cisa Editora Joio Ro1r.~no Torru, '81.. 4e 
D. Pedro V, 8i a 88-Li boa. 

N'eala villa é correspondente sr. Jo é da Salva Vieira 41ae .. 
11oeariega de mandar vir qualquer obra ed11ad1 por 8111 caaa. ares ou mailf fascienlo,, A& d11spPZU d" cadernetas 011 os 1om1•~ no ac10 da eo· 

remees~s "'º á custa d'•A ~dllora». tre~a; os das provinc111S do conlinen· ! o Ja33Hlllm!:ll>~!mlil:llBll•a1Dfl:lllBIUl•~E•mt!ml!8aa•­
e a distribuiçãa tl.1 cada fa:11·1a 11lo é fet· te, adeantadameule 8 ca1l11rne1as, pelo 
ta nos dias e i5 de ea•la m11z. mimos em ordeo' ou vales do eor11110; 

l'edido11 de aJsianatora podem ser e os d~s províncias ullramuioas e pai· SQQSiiMIQ~m-sw! 
feiaos á A BdllorR, admi 11is1ração em zas da Uoiào Postal, roníurmll as com- ~~t}B;i~i\1~~2fi;§IL_ Ãiii9.'!!!!!!!!!!!!!! .. i!!!!!lll!!ll!l"'-m( 
Lisboa, largo do Conde Barão, 5ú. binaçõ~a f1Ue se e111ab1 lecerem com esta 

Tomam•SA ossi~oaturas n'ests vill:t, casa miit.nra. 
oa Livraria 8 Papelaria Espoz.eodeDS'!. Arce11a111-se corr.ospend_entes e~ lo· 

11 das as tttrras do coot11111n111,1lhas adJaCt!D• , 1i9 
l!lll, proviociaa u1tramarioas e paizes da 1 m 
União Poshl. nl j 

Rllcehem-se assi~naturas em todas as til 
livrarias de Portugal e do estrangeiro e I m11 
eseriplorio da m11 
Empre•R •dllnra 

1 
m 1 

COlllTA GUl•*R..IM & ().• i 
_..,enlda da Llbt-rdade, L•r•o ! I 

•ORNAL D.i\8 fl'Alll~IAll da Annunelada, 0-LUJBOA- j 
para onde d1m: s11r diri~1da Ioda a CO•J ' 1 
resondeocia. m 1 

~ fill©'OO 
ILLUSrfRA DA 

Contendo os uhimo11 fi,:urinns das 
modas de Paris, moldPS dt! tamanho na· 
iur•l, r11old&s de 1rabaiho de •6!Ulha, 
1ape1aar1as, bordados, cro1~he1, ect. 

º<:> .. 
~~nAA 

• DOENÇAS 

8 

DO PEITO 

XAROPE PEITORAL 1AWB8 
1 1 • •dl~iio (com 6gurinos colori· 

do )-anno ~1()00 ri1ii>-sPmASlr11 i&IOO 
reis-lrime81 re, tllOO reis=avulso ~00 
reis. 

9. • edl~ão (11em figurinos colori· 
dos)-aooo, 3000 reis-~emestre, 1&600 
reia-&rimes&re, 850 reis. 

Na antiga casa Rerlranrl-Jn,é Bas· 
os- Rna Garrett, 73 e 75-L'i b a. 

E, fCYCIJOPEDlA 
PORTUGUEZA 

ILLU~TlUlDA 
Dleeleaarlo llnlwer•al em & 

wolamei• 

Publicado sob a dir.,r.ção de 

IAllllàNO DE LEIOS 
Lente da EscolaMadico-Cirorgica do Porto 

Cem a eollabora~ão efleetl· 
va de dl•tineto• eserlptores, 

leate• e publlelllit••· 
Lio(Cuis&ico, biographiro, aotolo~ico, ar· 

&istioo, l!Mlrapbieo, historico 
scienti6co, ele. 

Publica-se semao11lmeote aos fuci • 
colos dd 16 paginas, iu-i. •, com nume­
rosas gr•vorat. 

A••lsaalara•a 
Preço de cada íasciculo semanal: 

Por&o e Lisboa, • . • • • • . • . too reis 
Proviocia, .. . .. . . .. .. .. UO re!S 
Serie de I> fasci1'olos: Porto 

e l.ieboa • . . • . • . . . • • • 500 reis 
Pro•iocias, • • • • • • • . . • . . • • 6:t0 reis 

Auigna·se em todas as livraria~ e 
oo e1criv1orio d'a Empreu Editora L1 • 
mo & C.•, Sueces~ores, roa da R1i· 
oba D. Amelia 38 a •o, Porto. 

PAUVERT 

D '1 AL~I ni3 t.A~ltKAS 
N11ces idade, fintes 

e fruc&qs da trlst"r.a. 1>brena&ural 

• 

A cESTREl.f.A do NORTE" come· 
çou a pnhlir.11r uma liihl inther.a do pre, 
p:idor. Já estão publicados tres sermõea 
E. fo elkos: 

8f'lrmAo do •IJIZ8 PINaL 
8N•m4o da P •IX.40 
ll••rml\o da llOl4Elt4DB 

E-tá a s hir: 
llermiio de 8an10 .t nlonlo 

• 
Cada sermão cosia 10 rs 

fraor.o de porle 
Pedidos à J.ivruia E litora 

de FIGUEIRI HAS JUNIOR 
Rua das• Oliveiras-PORTO. 

lllTD~l4 11111414 

li 

li m1 
1 

li 
1 1 
Sf. 
m11 

1 
1 
1 

lllllee ...... - ...................... ~-~ .. .. -••• ... r._ .... "411 .. I e lltlQe ...... • ..... ... , ....... .,. ............. .. 
A eftlencia d'e1&e 11rope, e'fiàeotemenae ,proflda • ~ 

observ.1~ DOI bo1pitl81 1 DI diaiCI e1rdcaJar dol oalii dil­
liDCW8 medicoa d'ea1e pall, le'ou o CoDllllao de 8IOl1e e. 
blica dt> Reino a 1ppn;ul-o (dllttneclo que lbe D1D ~ 
ootr11 prepara~•), e a considenl-o om ~ -..--­
contra as bronchillll, '°"'° agtUlal ao.a....,_,.,,,...,.. 
,. rbltlel tone aontilllla • culAWlliOG. dlw • ,... _... 
• IOngtll. 

1

11 oontr• lodtu cu irri,.. ...,,.... 
Cada rraaeo ea&t 1co111paobado de i:tm impnuo ema o 

cer que o Conselho de S.ude deu ao 1ot1no, e CCMD •• 
wa~ dos pruacipau medico• de Lllhoa. flC•lleailll• ,... 
eoaaulea do Bruil. 

fta. parte oollada 
• elvohaoro 8111 
lliDha ....... ..,. 
• tiataaul. 

#~~ 
~O .AITIGO 1 IOTO TH'l'AJtlHTO g 

(Vida de JP.so Cbrl 10 e doa 
primeiros apo~lolos) acom­
panhada de 30 gravuras e 
de dois mappas e um pia· 
de Jarusalem. 

PELA 
aESTRELLA DO NORTE» 

Coro apvrnvaça11 do Seobur 
ll. AN fONIO Bispu do 
Porto. 

Preço. brochada-160 rs. Cartooa· 
da-ioo rs. 

Livraria Editora de F1gueiriohas 
Junior. Rua das Oliveiras. 76 - Porto. 

VIRIATO n'ALKEIDA 

NO C~MPíl 
POB8148 DISPBBS 

Um elegante volume de iO 
e tantas paginas nitidamente im­
presso em magnifico papel 

tu rei•. 
A' venda na Typograpbia 

d'este jornal e em divenas li­
vrariaá do paiz. 

~ .......... - ftaratda rru.. ... 1 
~I --·--·--... -.-. 

~~~~m~&&~=~a&&êti111a&tJ!Ullll._M 

MEZ DE MARIA 
Com linda& i1101lraçõe1, DIP livro 

de 3110 p111i11as original da 
cB•TRELL* DO OR'l'B» 

Obra appronda e indulgenciada pelo Ex.-. 
Rev.m• Snr, D . .Alltonio, Bispo do Porto 

Preço, llroell • , • aoo 
B•e ••• .aoe rei• 

L1VRABIA EDITORA 
de ll'IQ(JBlal1'D.4 •E 108 

PORTO 

BISN~GAS DI OOLL,·TDDO 
Cada uma, da mais superior que 

ha, 120 reis. 

• 


